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ÀSSIGNATURAS 

Para a cidade, annoO 10$000 

« « semestre 5S500 

« tora armo 11 $000 

« « semestre 65000 

TYP. ii REDACÇÀO-RUA DA PALMA. 

Todos os negócios concernen 
tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM­
PRENSA YTUANA». 

COLLVBORAÇÁO 

S. Paulo, 23 de Julho de 1890. 

Após rrais de dois mezes de 
brilho por ausência, reappareço 
nascolumnas desta folha que,ape-

. sar de pequena e modesta, presta 
serviços incontestáveis ao muni­
cípio de Ytú, senão também ao 
próprio Estado. 
Não ha negar ; a imprensa séria 

é a alavanca poderosa do sceulo 
e da civilisação, seja de maior ou 
de menor formato, pois batendo-
se sempre em prol dos interesses 
collectivos, ella illumina e legisla 
permanentemente para asocieda-
de, em cujo meio age com esfor­
ço, sinceridade e patriotismo 

«O mundo das lettras é tudo, e 
não ha dinheiro que se gaste de-
maise em desperdício com a edu­
cação littetaria»— já dizia o sábio 
e glorioso Marco Áurcüo. 

Mas, ao que vêm tudo isto ? di­
rá o leitor, mesmo em sua bene­
volência* 

E eu respondo desculpando -
me : estile realmente ausente da 
capital por um lado, e por outro, 
a Imprensa Ytúana sendo de peque­
no porte devia mesmo ter preci­
sado do claro de minha ausência 
paraser preenchido por outros col-
laboradores que lhe não faltam e 
de mais competência e pulso mais 
forte. 

Eu fui, sou e cuido que serei 
sempre muito obscuro para estar 
a tomar a dianteira em um jornal 
on em outro qualquer emprehen-
dimento de certa importância. 

E demais não sou político. N o 
Brazii, como na Europa, quem 
não tem valor político, permane­
ce sempre na penumbra social e 
no olvido. E' sem duvida essa a 
sorte daquelles que, como eu, ti­
veram horóscopo menos feliz e 
vieram ao mundo indotados do 
precioso talisman dos políticos 
quj fazem seastrosrutilos na abo 
bada social, e sabem impor a sua 
vontade aos seus concidadãos, 
para aQnal surgirem gloriosos (ou 
não) nas paginas da historia e nas 
praias da posteridade. 

X 
A grande loteria da Bahia cuja 

extracção estava marcada para o 
dia 19 deste mez impreterivelmente, 
foi, como de costume, adiada, e 
para 6 de Setembro próximo, o 
que quer dizer —para 5o dias mais 
tarde. 

—Isto vê se ha muito no paiz. 
Alem de ser um jogo a loteria e 

por isso um mal social já bem de­
finido e reconhecido nos próprios 
recintos legislativos.tem o publico 
de carregar sempre*com os a lia 
m ntos e de supportar a grande 
my.-.tificação que importa o impre­
terivelmente. 

Melhor fora que em vez dessa 
palavra escrevessem logo estas 
outras : adiamento infallivel. 

E' como um estellionato licito 
que já estamos bem acostumados 
a presenciar ; mas assim mesmo 
penso que é caso de intervenção 
energua do governo neste nego­
cio, e acredito que o governo 
aciual ha de pôr cobro a isso 
mais ou menos brevemente. 
Faz-se uma promessa solemne, 

publica e explicita—para não ser 
cumprida. 

E nem é tudo : o adiamento é 
não raro por uma, duas e mais 
vezes. 
Primeiro apparece o impreteri­

velmente, depois vêm o irrevogável-
mente ; e assim vai-se continuando 
até que a loteria seja extrahida 
quando convenhamos felizes empre-
zarios. 

E' bom indagar se a grande lo­

teria annual da Hespanha, de ^3 
de Dezembro, está no mesmo ca­
so de soffrer adiamentos e delon-
gos inco npativeis com preme ias 
e negócios qae devem rev 1 
caracter da maior seru Í' 
envolverem interesse publico e de 
grande monta. 

X 
A companhia eqüestre* Can o ii 

cá está ha muito fazendo furor no 
theatro S. José (iranstormadj 
em circo coisa nova nesta capi­
tal, cuido.eu) e ganhando muito 
dinheiro, pois dá os espectaculos 
todos os dias quer chova, quer 
não, e aos domingos dois especta­
culos, sendo um de dia e outro 
de noite. 

E'um cumulo de ganhar dinhei­
ro,pois parece que ninguém com-
prehende melhor do que esta 
companhia a força do proloquio * 
o tempo é moeda. 
Mas manda a justiça aceres-

centar que a companhia é real­
mente superior em todos ou em 
quasi todos os seu-> trabalhos, de 
modo a merecer a considerável 
concurrencia que "tem tido nesta 
capital, como em tantas outras 
cidades onde se ha exhibido com 
a sua magnificência e proficiência, 
como tudojá^onsta dos jornaes 
diários que não se teem poupado 
em prcdigalisar elogiosa mesma 
companhia. 

Ella tem demais um elephante, 
Jousky e o cavallo Blondin, per­
tencentes ao not -vel professor de 
equítação F. Corradini, dignos de 
serem vistos em seus trabalhos 
admiráveis. 

X 
Por hoje faço ponto aqui para 

não ir alem e excedei* as propor­
ções da tolha. 

BAPTISTA DE SOUZA. 
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NOTICIAHIO 

Para S. Paulo 
Seguiram para S. Paulo a assis­

tir a Assembiéa Geral da Compa-
rhia ltyana os cidadãos—Carlos 
Pereira M^ ndes.Paulino Pacheco 
Jordão, Raptista Pacheco, dr. 
Fonseca Pacheco Antônio Carlos 
X vier, dr Siiva Castro e os nos­
sos companheuos Ir. Üctjv«ano 
Mendes, proprietário desta folha, 
o ŝ o ír'n'e Piieira N tto e dr. 
José Corrêa Pa h-coe Silva. 

Festa da' Bôi-Morte 
N>s dias t3. 14 c- ó do pr xi-

momezde Agosto deverea'isa ->e 
nela cidade,com lod 1 a pompa, 
a festa de N. S. da BôaMorte. 

Para o annuncio que sáe na 
secção respectiva chamamos a 
attenção dos leitores. 

No d;a 23 ch .•;'.- 1 • capital.v n-
do do Rio Grande .Io Sul. <• li . 
Frederico Dabney ú'Avelar Bro 
lero. dign > ex juiz de direito des­
ta comarca e ultin amei t. nomea­
do desembargatior da Relação 
deste Estado. 

Acha-se entre nós o exmo. e 
rvlm. sr. bisp*> do Vlirannão. 

S Fxc. visitou a nossa atriz, 
tendo ido quinta-feira á villa do 
Salto. 
Cumprimentam oi o. 

Foi nomeado o barão de Luce-
da governador do estado de Per 
na.nbuco. 

Clúb 
O Club desta cidade mudou se 

da casa do sr Carlos d'Almeida, 
á rua do Carmo, pasmando a func-
ciooar no magnífico prédio que 
fo J sr. Wguel Lirz da Silva, á 
ru ' do C 'mmercio. Está a tex:a 
do mevtfno o sr .Aherio Macedo. 

C >l o, ado no centro da cidade, 
e, ein rua magnific», cumpre que 
o novo Club seja freqüentado 
afim de náo faltar-nos esse útil 
meio de d>versão. 

Foi transferida paraó de Setem­
bro vindouro J grande loteria da 
Bahia, cuio prêmio maior é mil 
contos. 

Naufragou perto da Bahia o va­
por aUemãoBuenos-Ayres. Salvou, 
se toda a tripulação e passageiros-
perdendo-se porem todoo carre­
gamento, malas do coireio e du­
zentos contos cm dinheiro que 
havia em caixa. 

Acha-se neste estado o ministro 
da j -isiiça general Campos Salles. 
O general Francisco Glycerio está 
interinamente com a pasta da jus­
tiça, 

Desordem no Chile 
Cerca de 5,000 operários fize­

rem parede rejusando sea traba­
lhar. Percorreram as ruas lançan­
do fogo a alguns edifícios com-
mcrciaes Travou se conflicto 
com a policia resultando mortes e 
ferimèrftos. ' * 

Esteve enire nós c dr. Costa 
Carvalho talentoso advogado re­
sidente em Campinas. 

Casou-se no Rio de Janeiro o 
apreciado rontrur CoelhoNetlo. 
Nossos parabéns. 

T nro.ii suicd ir se na quinta*' 
feira, em S Paulo, o negociante 
sr. João Pbilomeno d« fvlva P> ><-
to.» proprietário ^ o Grande IhiUi 
do "Üommercio Atrasos commer-
ciaes levaram n'o ao extremo de 
dar um tiro no ouvido direito, 
sendo o seu estado gravíssimo. 

Foi nomeado o bacharel Herci-
I10 de S i.v.i pjra o Cargo de se­
cretario do governo do Piauhy. 

•a< 

P a r a rir 
Sim; iicio lia à mulher a passa­
gem cia liibha em que e diz que 
Salomão tinha 3oo mulheres. 

A mulher espar.tou-se e achou 
impossível. 
—Lê tu, e verás. 
— E ' verdade, tens razão ; mas, 

meu amigo, disse ella, passando-
Ihe a rgão pela cara, que pobre 
Salomão tu serias ! 

—Vês estehomem que me com-
primentou ? E' um homem que já 
t^m contribuído para enxugar 
muitas lagrimas. 
—E'então um phüantropo? U m 

excellente coração ? 
—Não, meu amigo, é um nego­

ciante de lenços e mais roupa 
branca. 

—Onde vaes tu com esse revól­
ver na mão ? 
—Deixe-me,' vòu matal-o. 
—Mas quem vaes matar, ho­

mem '( 
—AqueJIe sujeito que vai alli. 
—Mas porque ? 
—Porque è o homem que mais 

damno me tem causado ; tornou-
me desgraçado por toda a minha 
vida. 
—Mas que fez elle ? 
Ora o que me fez ! Emprestou-

me dinheiro para me casar. 
Regressou da Europa com seu 
respeitável pai o conhecido sa­
cerdote rvdm. padxe-mestre Ca-
millo Passalacqua. 

• Mais desacato 
Os estudantes de preparatórios, 

em S. Paulo, vaiatam dous exa-
minadores de historia e chorogra 
phia. 
Foram suspensos, como os de 

geometria, os exame: das referi­
das matérias. 

Acha-se entre nós o sr. Carlos 
Engler, que ha pouco ermprou a 
fazendo do Pir;:petinguy. 

Cumprimentamol o. 

Damos hoje uma correspon­
dência do nos^o distineto colla-
borador dr. Baptista de Souza, 
que,depois de aiauma interru-
peã >. volta de novo a honrar as 
columnas da nos»a modesta fo­
lha. ^ 

Baile" 
N o dia 5 do mez próximo o ma­

rechal chefe do governo provisó­
rio offerpceraum grande hai'e aos 
seus amigos no seu palacete do 
Itamaraty. 

Foi nomeado governador do 
Estado de Mipas o d*. Chri^pim 
Jacques Bias Fortes.sen • exone­
rado o dr. Jnà' Pinh • j. 

Partiu quinta-feita pa • i o R'o 
•da Prata o coronel dr. J. B. de 
Sampaio Ferraz cm fe de policia 
da Capital Federi-d. Ficou interi­
namente, exercendo este cargo o 
3o delegado dr. Agostinho Vidal. 

Foram avaliados em 190 con­
tos des reis os bens do cx impera­
dor que se acham na quinta da 
Boa-Vista. 

Foram presos na Republica Ar-
gentina como conspiradore- o 
coronel Arganaz e o major Caja-
riego. 

~SECÇAO LIVKK 

DESHEDIDA 
Tendo d' retirar me de Ylú, e não 

lendo lemposuHiciente para despedir-
me pessoalmente do br ndoso povo 
ytuano que, durante a minha perma­
nência aqui coadjuvou-me com o seu 
anxiio, faço o por meio da imprensa, 
offerecendo a todos ns amigos e fre-
guezes os meos fracos presl mos na ci­
dade de Bragança, aonde vou residir 
e continuar com o mesmo ramo de 
negocio. 

Itú, 25—7-90. 
Nicolao Torre. 

EDITAES 
O cidadão João Bapt sta Pacheco 

Jordão, primeiro supplente do 
juiz de orphãos substituto em 

m exercício n'esta cidade de Ytú. 
* Faz saber aos que o presente 
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edital de praça e venda virtm,.q|ue 
no dia 4 de Agosto próximo vin­
douro, as 11 horas dfa manhã, em 
frente a casa do negocio que foi 
do finado Manoel Borges de Car­
valho, na travessa da Quitanda, 
serão vendidos em publico leilão 
os gêneros do mesmonegocioava 
liados por 1 IOOOSOOO.pertenceu 
te ao expolio d'aquelle liuado. E 
pa'0 que checue a noticia a todos 
mandei pássaro piesente e outros 
de igual th( ôr une serão ; ffixados 
nos logares públicos e publicados 
pela imprensa. Dado e passado 
n'csta cidade de Iiú. aos 23 de .In­
ibo de 18)0. Ei Joaquim V<<z 
Guimarães, e*>c>ivao o escrevi. 

João B.iplista Varhcco iordio. 

De ordem da.intendencia mu­
nicipal faço publico que foi pela 
mesma inpmiencia approvado o 
projecto sehuii te : 

Aa. i°. 0^ proprietários da 
rua da Palma, 'armo. Oi cita e 
Commercio do iaî o do Caitno 
p r.i b .ix > ficam obrig «dos a pa­
gar dou- mil e quinhentos por 
CH- I. 

Art. 2°. Pagarão o mesmo im-
.posto as caiMS sitiadas no laigo 
do Patrocínio. Ctrfno, Matriz, 
B>m-Jesus e S. Francisco. 

Art. 3o. Os pi oprietarios das 
outras casas da cidade são obri­
ga Jos ao pa ;amento de mil e qui­
nhentos por casa. 

Art. 40. O pagamento do im­
posto referido nos artigos anterio: 

res será feito a bocea do cofre do 
dia 1 • dõ Acosto a 31 de Outubro 
de 1 890, sr b pena deserem os in-
fractores multados em /inte mil 
reis. 

Art. 5o. Este imposto será pa­
go por uma só vez. sendo o seu 
produeto applic; do especialmcn 
te para o emplacamento e nume­
ração das casas da cidade. 

Art. 6o. Ficam revogadas as dis­
posições em contrario. 

E para que chegue ao conheci­
mento de todos mandou publicar 
o presente edital. Eu Francisco 
Martins de Mello secretatio o es­
crevi. Ytú, 3o de Junho de 1890. 

Martins de Mello. 

De ordem da intendencia muni­
cipal faço publico que foi pela 
mesma intendencia deliberado 
que fica marcado o práso de sess 
senta dias para os proprietários 
assentarem cannos nas casas con­
forme dispõe o art. 70 § 40 das 
posturas, e aquelles que não as­
sentarem dentro do referido pra- ,1 

so serão multados em vi te mil 
reis. 

E para que chegue ao conheci­
mento de todos mandou publicar 
este edital. 
Eu Francisco Martins de Mello 

secretario o escrevi. 

Ytü,3o de Junho de 1890. 

Martins de Mello. 

PAGAMENTO DE JUROS 
O »rocurádor da inte 1 lencia 

d'esta cid- de, de ordem da mes­
ma, convida a todos os accionis 
tâ  do ababUcimento d'agua á vi­
rem cio dia 10 do coireme tm 
diante receber os juros vencidos 
de i* de Janeiro a 3o de lunho 
passado. 

Ytú, i° de Julho de 1890. 

Frederico José de Moraes. 

Fcsla ilc B. S. da Boa-llorte 
A irmandade de N S. da Bo?.-
Mo>"te vem pcb« seu secretario, 
rogar aos proprietários Ua< ruas 
S. Paulo c Rita e S. Cruz a capi­
narem e limparem as frentes das 
suas casas nos dias das festas que 
terão lugar á t3. 14 c i5 do pró­
ximo mez de Agosto e bem assim 
a intendencia municipal a mandar 
fazer alguns concertos como nos 
annos anteriores. 

P r o g r a m r a a 
DIA t3 

A ncite illuminação e retreita. 

DIA 14 
Mb-sa resada a a noite procis­

são da Boa-Morte ás 7 1 [2 horas. 

DIAi5 

Missa cantada sermão ao Evan­
gelho c a tarde procissão da As-
sumçpão e sermão a entrada. 

Pede-se igualmente aos devo­
tos a armarem arcos .orno de 
costume, 

Ytú, 24 de Julho de 1890. 

O secretario 

João Baptispta Ferraz Cardoso. 

Troly 
Vende-se um troly com uma 

parelha de bestas gateadt»s,cousa 

especial, novas e muito mansas. 

Para tratar"com J. Lólót, no 

fcfcjteld o Braz. 

EUGÊNIO FONSECA 

Advogado 

R10-CUR0 

Afcceita defezas perante 
o jury em qualquer loca 
li.ia te r*o E-ia.t » 

£> 

Na fabrica de tecidos de Bar­
res Júnior, Salto de Ytú compra 
se algodão em caroço e paga sea~ 
vista a rs. 2.800 por 1 5 kilosv pos­
to na fabrica. 

Dr. Snliuiá | 
O dr. João Pedro de Sa- I 
f| boiè, antigo adjunto doshos- $§ 
Jpj pitaes da Sociedade Port. 
fede Benef. do KIO e da cli-
B nica de moléstias de crianças 
flg da Faculdade de medicina, 
t§ tendo fixado residência nesta 
3 cidade, acha-se a disposição 
H das pessoas que desejarem 
H utilisar-se de seus serviços 

médicos a qualquer hora. 
Residência no Hotel do 

Braz (provisoriamente). 

Ism̂ PiffiaaãiiiiiimKâ iSjijaiif] 
A 2$500ocentoü 
Vendem se nesta typographa 

N O T A S D E CONSIGNAÇÃO. 

Rua da Palma 
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Fabrica de tecidos e fiação 
&* 

r* - sira 2££r*áos Jk Comp. 

Vendas por atacado ds fazendas brancas, 

BRINS, 

FAZEHBè. INFESTA» A, 
Toalhas de rosto e de meza, 

ARMAZÉM 

Canários 
Vende-se canaiios Belgas, novos 

por preços módicos. 
Informações nesta frypograhia. 

(Rua Direita, baixos do sobrado de D. 
Ignacia Corrêa) 

Novo cvariado sorlimento de gêneros do paiz c do estrangeiro (alé aqui 
não ha novidade). 

Os preços porque eslá queimando a sua fazenda é que hão do causar 
grande revolução no mundo econômico. 

Ninguém ignora que os tempos andam bicudos e que a grande sciencia 
da vida consiste om gastar pouco o com sr do m slhor, como rocommsndam o dr. 
*VINA0rU3í:> õ m lavei escriplor 5 0 V T J O e "íuilos outros aucloresde mere­
cida nomeada. 

A economia é mãe da abundância, como lá diz outro, e sendo assim, 
quem deixará de acndir ao presente aviso, em bem da humanidade c maior 
gloria da Republica ? 

Ao armazém do C A R R I N H O * P0™ de Jerico ! 
O preço convida, yenliam vêr para crer. 

Carlos Mendes Ferraz 

YTU' 
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